O PRIMEIRO DIA

Eu sabia que ia ser "muito pitoresco", mas é muito mais adrenalina do que eu pensava. 
Ontem, só não morri de frio com o "cobertor" de algodão e o "heater" que não funciona direito porque eu tinha (não me delatem, please) roubado o cobertor da Lufthansa quando desci em Frankfurt e vi que só a camiseta e a blusa não iam ser suficientes. Me equivoquei. A passagem do avião para o aeroporto foi horrível, mas dentro do próprio estava ótimo. Mesmo assim, fiquei com o cobertor escondido na mochila. Foi o que me salvou na primeira noite no hotel em Nova Delhi. 
De manhã fui acordado, pois já tinha terminado a hora do café e eles resolveram me perguntar se eu não iria mesmo querer o desjejum.

O "salão" de comilança é no terraço, donde só se pode ver o céu, pois tudo é cercado com pequenos bambus para gente não ver a feiúra do entorno. Não vi nenhum hóspede, mas contei pelo menos 20 trabalhadores (arrumando camas, preparando café, dando ordens, abrindo portas, pintando paredes, arrumando molduras, etc.) num hotel "três estrelas" que fica aquém de qualquer pousada de Arraial D'Ajuda.  

Quando chegou o "desjejum" me lembrei do Alonso. No copo de suco vinha um canudinho verde-sujo que, certamente, um dia, ou foi verde, ou foi transparente. Mas não pode ter nascido daquele jeito.Tirei o canudo e tomei um gole. Pode ser que seja uma fruta deles, mas tinha gosto de nada com qualquer coisa doce. Achei melhor não continuar.

Corajosamente, comi o omelete, tomei o café preto e comi 4 torradas com manteiga e um doce que parecia feito de corante vermelho, gelatina, maizena e açúcar. 

Voltei para o quarto e logo me ligaram de novo para dizer que havia um carro à minha disposição para me levar para onde eu quisesse para compensar pela falha deles no dia anterior. Como eu ia para o centro (que é perto), declinei e disse que esta oferta não compensava os problemas da noite anterior. Desci e veio o gerente (ou dono, ou sei lá o que) falar comigo. Um cara com uns 40 anos, muito simpático, bom inglês, disse que compreendia minha posição e que, depois, resolveríamos. Pedi um mapa e ele me disse para acompanhá-lo até o escritório dele. 

Era noutro lugar, noutra rua até. (Quando saímos, o porteiro, que parece um filho de nordestino de 150 cm me bateu continência e eu, um pouco por automatismo e um pouco por brincadeira, também o fiz. Ele caiu na gargalhada. Quando voltei, mais tarde, ele fez o sinal de "positivo romano" e disse: you are a very good man).

O escritório do gerentão é uma agência de viagens. Me explicou bastante sobre Delhi e disse que eu poderia comprar todas as passagens aéreas (para Calcutá, Bombaim, Katmandu, etc, que ainda não comprei) com ele, que ele me conseguiria o melhor preço possível. Me recomendou, também, alugar um carro com motorista, pois ele conseguiria isto por 850 rúpias (menos de 20 dólares) por um dia inteiro de acompanhamento. Eu disse o que pretendia fazer no dia de hoje (domingo) e ele me mostrou como tomar o metrô, onde descer, etc. E me alertou: onde eu queria ir (o centro e o castelo do rei que construiu o Taj Mahal) era uma região muito pobre. Mas que não havia problema com roubos. O mais provável era que quisessem me empulhar, cobrando por serviços pretensamente gratuitos no início. .... Bem, foi um pouquinho mais do que isto. 

A primeira surpresa foi a loucura do trânsito. Indescritível. Essa é uma página à parte, que merece ser contada em detalhes na volta. 

Vamos para a segunda surpresa: quando se chega no metrô, a primeira coisa que se faz é PASSAR POR UMA REVISTA COMO A DE AEROPORTO, MAS FEITA POR POLICIAIS MILITARES COM ESPINGARDA E METRALHADORA! Todas as pessoas passam por isto. Indianos e não indianos. Todas as sacolas passam por aquele "túnel de raio X" de aeroporto, as pessoas passam pelo detector de metais e, depois, ainda são "apalpadas" nos bolsos, nas "meias" (viu, não é só no Brasil que meia é perigosa) e etc. Em todas as estações de Metrô. E não só lá. 

Obviamente, tentei tirar uma foto. Todos se revoltaram. O mais velho (com cara de capitão) berrava: NO PHOTOS, NO PHOTOS! Um dos policiais, que estava atrás de uma BARRICADA de sacos de areia até quase a altura da cabeça se ergueu da banqueta e pôs o rifle em prontidão (sem apontar para mim). 

E assim começou o alegre e tranquilo dia. 

Evidente que não dá para contar tudo. Mas deu para entender este estado de "quase guerra" em que eles se encontram. (Nem na Coréia eu vi qualquer coisa semelhante.) 

A questão de fundo (segundo me parece, numa visão de primeiro dia) é que a Índia não é uma, mas infinitas. Se a gente pensa que é um "cadinho cultural", a gente tá muito enganado. Nós somos absolutamente homogêneos perto deles. 

Começa pela cor. Há indianos negros, indianos que passam por italianos, que passam por cucaracha, que passam por tibetanos e até por caucasianos. (Por vezes me pego perguntando se o cara é indiano ou estranja, como eu. E vejo que é indiano. Mão não é óbvio.). Mas, para além da cor (e das castas, que não percebi ainda, mas está no ar. O porteiro que disse que eu era um homem muito bom, deve ser de casta inferior. Ele ficou muito impressionado com minha "indulgência" para com ele), ainda mais impressionante é a diversidade no trajar e no padrão de comportamento. 

Há siks (aqueles de turbante) por todos os lados e de todas as idades. No McDonald's (sim, depois deste breakfast, só pensava em pedir um number 1. Que não existe, é claro. Nada com vaca, nem porco. Só galinha, peixe e vegetariano.) as muçulmanas atendem com o véu islâmico e os muçulmanos atendem com uma rede ou gorro na cabeça (como no Brasil) E OUTRA REDE NA BARBA! Pois eles tem que usar barba, mas não podem sujar a comida e não podem ser recusados pelo McDonalds. É hilário. Bueno, foi o que eu deduzi quando vi o cara com a rede na barba e perguntei: are you muslim? e ele respondeu: yes, I am. 

Mas há, também, os plenamente ocidentalizados. E todos os tipos de ocidentalizados, de todas as tribos (punk, emo, descolado, odara, yuppies - muitos! -, rebordosas, etc.)

Como se isto não bastasse, há uma certa sensualidade transbordante no ar que fica mais do que evidente nas mulheres com roupas tradicionais. Até coroas (bem coroadas) mostram a barriga e rebolam de jeito super sensual. Enquanto as muçulmanas dirigem carro de burca. Outra coisa engraçada é homem de mãos dadas. Nos parques, há quase tantas parejas de homem com mulher (que só faltam transar em público; parece uma praia do Rio de Janeiro), quanto parejas de homens. Mas não são gays. Pelo menos, não são gays assumidos. Aliás, esta é uma das poucas homogeneidades do país. Muito provavelmente, por determinações culturais e repressão, todos os homens parecem homens e todas a mulheres parecem mulheres. Só vi gays e lésbicas (evidentes) ocidentais. 

Mas em tudo o mais só há diferenças. As de classe e cultura são quase tão evidentes quanto as de cor, religião e ocidentalização. Não que as diferenças de classe sejam piores que as do Brasil. Até acho que não. O lugar que visitei (o castelo dos reis muçulmanos) tinha uma verdadeira e enorme favela no entorno. E vários turistas caminhavam tranquilamente com suas enormes máquinas fotográficas e super modernas filmadoras. Mas há muita diferença, de toda a forma. 

Por exemplo: visitei uma livraria fantástica. Todos os atendentes pareciam intelectuais de esquerda, muito ocidentalizados e muito cultos. De outro lado, é evidente que muitos não sabem ler. A diferença é exposta pela capacidade ou não de falar "inglês" (ou melhor "indiês"). Inglês é uma segunda língua quase obrigatória para quem sabe ler, pois é ensinada na escola desde o primário. Segundo as estatísticas, 600 milhões de indianos falam inglês como segunda língua. Quase o mesmo número dos alfabetizados. Mas a primeira língua de cada um deles é muito diferente. 

E mesmo quando não difere (muito) na forma falada (como o indi e o urdu, que são muito parecidas) diferem na escrita: o indi usa o alfabeto oriundo do sânscrito e é falada pelos hindus, o urdu usa o alfabeto árabe e é falado pelos muçulmanos. Mas esta (ou estas?) é a língua predominante apenas no norte. Nas demais regiões, são outras. Existem DEZENOVE línguas oficiais na Índia. 

Bueno, o que importa é que eles são MUUUIIIIIITTO diferentes entre si. O estranho é que não se odeiem mais, que não se matem mais, que não haja mais terrorismo. O estranho não são os controles em cada estação de metrô, mas o fato de que eles consigam conviver. 

Evidentemente, com tanta diferença interna, nós, ocidentais "ricos" somos um peso a mais para eles. E as tentativas de tirar uma casquinha são quase permanentes. O dia todo fui assediado por vendedores, pedintes e malandros. Não vou contar tudo, pois já me cansei (e a vocês). Mas uma história não posso deixar para trás.

 

Estava eu saindo de um mercado de falsificados (os piores falsificados que já vi. Até eu, na minha casa, conseguiria fazer um i-pod mais parecido com o original) quando um homem me parou na rua, apontando para o meu sapato. Tinha uma enorme bosta (do tamanho de uma mão fechada de uma criança de dois anos) no meu pé esquerdo, em cima do tênis. Ele disse que era merda de pássaro e que eu tinha muita sorte de não ter caído na minha cabeça. "Casualmente" ele carregava uma caixa de engraxate e se prontificou a resolver o meu problema. Quanta coincidência, não? ... Logo percebi o golpe, mas achei engraçado e resolvi concordar. Afinal, a bosta já estava lá. 

Ele disse para eu ir para um lugar onde houvesse um banco e me levou para o lugar mais isolado possível do parque. Logo, vieram dois amigos dele e me cercaram, dizendo que eu tinha muita sorte da merda não ter caído na minha cabeça. Enquanto isto, o engraxate começou a desamarrar o meu tênis. Não tive dúvidas, gritei “It’s enough! bem alto – chamando a atenção de váiras pessoas, pois na Índia, lugar “ermo” é lotado de gente - levantei e saí correndo. 
Não sei se eles só queriam me aplicar um golpe e cobrar 100 rúpias, ou me roubar. Mas preferi continuar sem saber. Limpei o pé na grama e fiquei com os restos de merda por um tempo no sapato. Como ela era meio "verde", pensei que, pelo menos, poderia ser de vaca. Mas resolvi não tirar a dúvida. 

Até que o tênis desamarrou total (pois o engraxate o tinha desamarrado parcialmente). E eu tive que amarrar. Ao segurar nos cordões, toquei na maldita merda. Depois, levei os dedos ao nariz. ..... Sorry ter que contar, mas não era merda de vaca. .... O pior foi achar um lugar para lavar as mãos. .... Os indianos não têm este estranho hábito ocidental. Os banheiros públicos, por exemplo, são ao ar livre (ISTO MESMO, QUALQUER UM QUE PASSA PODE OLHAR PARA O OUTRO MIJANDO EM PÚBLICO. Só existe uma discreta mureta, pouco acima da cintura, que impede o transeunte de ver a bunda do mijador. Evidentemente, fotografei a cena para a posteridade.) Mas não têm torneira. Prá quê, né? 

Se eu não estivesse exausto, contaria muito mais. Mas vou descansar e deixar vocês em paz. ... Bueno, achei uma torneira lá pelas tantas. .... Mas sem sabonete. Só lavei bem as mãos quando cheguei no hotel.

Um abraço

Carlos   

